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Os Recursos Marítimos
A actividade piscatória: Principais áreas de pesca

Importância da pesca – actividade antiquíssima; actividade económica fundamental para a alimentação humana e emprego (na exploração e nas actividades a montante e a jusante como a construção/reparação de navios de pesca, fabrico de artes e apetrechos de pesca, transformação, transporte e comercialização do pescado, bem como na administração, fiscalização, ensino e investigação pesqueira).

Os oceanos onde se registam mais capturas são:
· No Atlântico Norte – Atlântico Noroeste (Ex. Noruega);

· No Atlântico Centro (Marrocos, Mauritânia e Guiné-Bissau);

· No Atlântico.
Actualmente pelo facto de Portugal estar inserido na UE, e de estar sujeito às políticas desta, possui uma das frotas mais pequenas dos países membros. E também tem vindo a conhecer grandes dificuldades na obtenção de licenças para pescar nestes locais.

Os Tipos de Pesca

	Local:
	Realizada junto à costa (até 6 milhas) e com utilização de pequenas embarcações e técnicas tradicionais;

	Costeira:
	Realizada mais afastada da costa (mais de 6 milhas), a permanência dos barcos é mais longa (2 a 3 semanas no mar) e utiliza um grande número de embarcações;

	Ao largo:
	Praticada com barcos de grande tonelagem e providos de meios bastante sofisticados como radar, sonar (para a detecção dos bancos de pesca) e processos de conservação e de transformação do pescado em mar alto (navios-fábrica), permanecem muito tempo no mar (pode ir de semanas a meses) e pescam em águas internacionais e ZEE’s de outros países.


Técnicas Utilizadas:

	Arrasto
	Técnica bastante eficiente mas gravemente predatória por capturar indivíduos jovens e pôr em causa a preservação das espécies
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	Cerco
	Utilizado na captura de cardumes superficiais de peixe
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	Deriva
	Praticada mais próxima da costa por embarcações mais pequenas e, por isso, com reduzidas capturas
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Pesca Artesanal:
· Meios e técnicas tradicionais pouco evoluídas;

· Embarcações de pequena tonelagem e muitas vezes desprovidas de motor;

· Junto à costa;

· Pouca permanência no mar;

· Tripulação reduzida;

· Capturas reduzidas.
Pesca Industrial:
· Técnicas avançadas e eficazes (cerco, arrasto, aspiração);

· Captura de elevadas quantidades;

· Apoio de meios tecnologicamente avançados (sondas; meios aéreos, GPS);

· Embarcações de grande tonelagem e bem equipadas;

· Meios de conservação e congelação do pescado; 

· Longa permanência no mar. 

A Frota Pesqueira
A frota pesqueira subdivide-se em dois grandes grupos de embarcações:

· As que operam em águas nacionais e adjacentes, normalmente identificadas por embarcações de frota local e costeira;
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· As que actuam em pesqueiro longínquos, ou seja, em águas internacionais ou de países terceiros, e que são identificadas por embarcações de pesca do largo.
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A Frota Portuguesa
Embora Portugal tenha grande tradição na pesca, está a atravessar um período de crise devido:

-à frota estar envelhecida e vocacionada apenas para a pesca costeira (mesmo apresentando alguma modernização sofre os efeitos da grande concorrência internacional)
Medidas para inverter esta situação

-modernização da frota (navios tecnologicamente bem apetrechados que permitem aumentar a produtividade)

-apetrechamento (navios com maior volume quem permitem a actividade pesqueira em locais mais longínquos e com maiores stocks)

-formação profissional

-qualificação da mão-de-obra

Repartição espacial da frota pesqueira:
· 44 Portos de registo;
· Predomina no território nacional;
· Região Centro e Algarve são as regiões com maior número de embarcações;
· Região Centro, quanto à arqueação bruta e à potência, ocupa também o primeiro lugar (é nesta região que está registada a maior parte da frota ao largo);
· O Alentejo e a Região Autónoma da Madeira são as regiões com menos representatividade na frota nacional. 
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